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111. li
forna l do

>^l
cara11 se a Academia, não com o

elevado objectivo que os
| primeiros iniciadores da

Fortaleza-io de Julho de 1907. | idéa tiveram, mas para sa-
I tisfazer a velleidade dos oly-

A."Livrede Direita

Dr. k merico Barreira
]$' este o nome de um

dos cearenses mais illustres
da geração actual.

gàrchas, filhos e fàmulas de | Medico distinctissimo, es-
Accioly, que, incapazes de merado cultor das letras, o' dr. Américo Barreira occu-

pa na Bahia, quer como
profissional quer como jor-

seguir um curso regularProfessores e alumnos da
IDscola Livre de Direito do
Ceará andam em porfia de
acredital-a por ahi a fora,
lisongeando os benefícios
que d'ella decorrem, a mo-
ralidade e justiça que presi-
dem a seu funccionamento.e
a benemerencia do snr. Ac
cioly, patrocinando-a sem
escrupul&s.

Ante-hontem pela Repu
blica Jornal suspeito, era um
dos professores da «Livre»
atirando-se contra o «Álbum
Imperial» e a opposição do
Ceará, porque a respeito
dessa instituição têm feito
troças bem cabidas e justas;
agora pelo Jornal Peque-
no, um moço piauhyense,
aliás estimavel, vem refor-
çando a defesa com certa
habilidade, pois é difficul-
tosa, dados os actos de im- temos os escândalos e as
moralidade que n'esse es-; immoralidades que occorem
tabelecimento têm occorido nas repartições publicas,
desde sua fundação. O snr, | exercendo um direito de
Antero de Resende tomou critica que nos é garantido
a si uma defesa ingrata.pois '¦ 

pela constituição do nosso
sabe, como nós, as indecen- paiz, alto dever civico que
cias aquisanccionadas e se, com enormes sacrifícios nos
por esforço próprio e com trajimpusemos e que havemos
balho honroso fez aqui os de cumprir com o maior
exames dos três primeiros rigor de justiça e equidade,
annos do curso d'esta Es-; Uma academia é sempre
cola, d'ella afastando sel uma instituição útil; mas se
para ir tirar seu pergami-. não attinge seus fins, se a
nho no Recife, apesar da! invadem o patronato, a im
amenidade de nosso clima, | moralidade, o engrossameu-
barateza de vida e do alto' to, o desrespeito ás leis, a
conceito da Livre, foi leva-. chantage, e serve de viveiro
do justamente pelo amor j á ignorância jactanciosa, ás
próprio de não usar um ti-; fraudes e ao escândalo, dei-
tulo d'ella que procurou a Xa de ser uma instituição.
Faculdade de Direito do respeitável, passa a sêr uma
Recife para concluir os seus excrescencia social, uma
estudos encetados no Ceará.; arvore que dá máos fruetos

n'uma outra Academia, fun-
daram a Livre^ para se di-
serem doutores como toda
gente.

O moço a quem respon-
demos, sabe como José Ac-
cioly, Borges, Fâmulo Prê-
to e outros fiseram os exa-
mes de preparatórios e como
têm feito os exames do cur-
so juridico e dispensar-me'
á do trabalho e vergonha
de repetir o que para isso
fiseram professores e fiscaes
do Lyceu eda Livre. O exa-
me de latiuidadede José Ac-
cioly foi um furto igual ao
das pontes.

Vê pois o defensor da
Livre e da administração
accioly,que nós, os da oppo-
sição, não fazemos censuras
systhematicas e que comba-

íNós que quando nos ban-
cos da Academia tivemos o
grato ensejo de collaborar
no «Diário», sentimos que
uma viva corrente de sym-
pathias nos prende ao seu
actual director, cujo nome
constitue uma gloria para
esta terra que lhe servio de
berço.

Ímd «Jornal do Ceará»
inteprète do sentir

de todos os cearenses, se
confessa agradecido ao
dr. Américo Barreira, pe-
los muitos esforços em-
pregados em favor de seu
torrão natal, onde a miséria
traz o collo erguido.

O Ceará, porém, muito
mais espera de tão il-
lustre filho.

DR. M. MOREIRA DA ROCHA

1. de F. de Batürité
AO EXM? »1(. DB. MINISTRO

DA INDUSTHIA, VIAÇÃO
E OI1HAS PUBLICAS
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nalista, posição invejável.
Um dos mais illustres

professores da Faculdade
de Medicina d'aquelle E)s-
tado, vendo no jovem me-
dico aptidões proveitosas
para o magistério, fel-o seu
assistente e no desempenho
deste cargo, de tal maneira
se tem ha vido,que seu nome
é apontado como um dos
mais competentes auxiliares
do ensino medico na ,cida-
de do Salvador.

Na imprensa sua reputa-
ção está firmada.

Quando mesmo não co-
nhecessemos seus artigos lu-
minosos, para julgal-o jor-
nalista de escól bastaria o
facto de vêl-o na suprema
direcção do «Diário de No-
ticias», um dos mais impor-
tantes orgarns de publicida-
de do norte,em substituição
de Um dos mais prOVectOS e I pera<:oese de uma das artérias do for-
eminentes jornalistas bra- j te braço cio marido, por meio de um
ZÜeiroS, O dr. Virgilío de' lll,í0 pas»arem'para o braço de mine.

' Auderseudqis litros do sangue daquelle
O sr. Andersen ficou por alguns

mezes seriamente debilitado, mas ©s
cuidados scientificos e uma boa a'i-
raetitação o restabeleceram de todo

Marido abenegado
Um jornal de Philadelphia narrou o

seguinte acto de heroísmo, praticado
por um cavalheiro, sr. Andersen, em
beneficio da sua mulher.

Vendo-a definhar rapidamente, por
extrema miséria, decidiu-se o sr. An-
dersen a dar á esposa uma parte do
seu sangue, para ver se a salvara.

Os médicos consultados attenderam
ao seu pedido. Dahi collocaram os
dois lado a lado sobre uma mesa de o-

que a estrada não tem rampas muito
fortes, pois a maior c de 1, 8. Hii
mais : na subida da rampa de c Itapa-'
hy a locomotiva soffreu um desarran-
jo, que motivou a demora de quasi
duas horas, disfarçada com o almoço,
servindo no vagão restaurante.»

Nos vállés ha grande

Lemos que, á qualidade de.
publicista notável,' allia ai
de juriscolsulto de nota
e illustrado professor dá!
Faculdade Livre de Direito ttí,ldo elle em:Xo ° i,rNr de vêr suíi
j "Rnl-iío j esposa inteiramente restituida á saúde

Quem quer que tenha si e á vida.

EJin deferencia ao moço
acadêmico vae a resposta.

A campanha que a op-

e que deve ser condemnada
e cortada.

A Livre do Ceará tem
posição cearense ha feito' sido até hoje.em matéria de
contra ella, não se dirige á I ensino, uma pedra de escan-
instituição que na essência dalos e se por ella têm pas-
é útil e proveitosa e quem! sado moços talentosos e ho-
d'ella primeiro cogitou foi nestos para a vida publica,
o autor destas linhas, apre- elles levarão a triste convic-
sentando em 1896 um pro- ção do aviltamento moral a
jecto á Assembléa do Esta- qUe chegaram os homens
do, da qual era membro, e no Ceará, que procuram
que deixou de ser lei por- enxovalhar as próprios ins-
que o snr. Accioly achava j tituições que ajudaram a
que era augmento de des-, fundar, para faser dum fi-
peza a sua creação, e os sal- j lho, dum genro ou dum
dos do governo Bezerril, I protegido bacharel em di-
constituiam uma« reserva sa-1 reito !
grada» que nem porí Contra esses processos
sonho deviamos pensar em j immoraes, cynicos e subver-
applicar ri outra cousa que i siVOs das boas normas, é
não fosse atenuar os effei- que se revolta a opposição
tos das seccas. ! cearense, possuida, como to-

Foi diante desse tremen- j dos os habitantes do Ceará,
do cuidado e patriótica tn- \ do santo ódio que armou
tenção que desistimos do j a mão cândida de Jesus de
projecto que chegou a pas- j um azonague para enxotar
sarem 2* discução. i do templo sagrado os ven-

Sabe o paiz o que se fez dilhões.
desses saldos, de outros que;
vieram depois e quando ne-
iihum existia e era preciso j
augmentar exorbitantes im-
postos para fazer face ás
despezas ordinárias,fundou- SSatituto ie Humanidade.^

do leitor constante do im-
portaute diário bahiano,
quando sob a direcção do
iusigne mestre do direito,
não chega a observar ira-
quezas na luz que expandem
suas columnas, hoje confia-
das ao moço que com es-
mero e proveito cultiva a
sciencia de Hippocrates.

Suapenna,quese tem tor-
nado espantalho dos que tra-
zem as consciências aluga-
das aos dominadores da si-
tuação, que professam a
doutrina de Lpicuro, viven-
do dos cofres pnblicos,
que dispõem a seu talante,
aproveitando-se da indiffe- cio.
rença criminosa do povo,
é, no período de incer-
tezas, que se atravessa, a es-
perança dos que soffrem o
jugo oppressor dos homem
maus, e lenitivo dos mise-
ros cearenses subjugados
pelo pulso do destino.

Agora mesmo na Bahia
á frente das colônias cea-
rense, rio-grandense e pa-
rahybana, o dr. Américo
Barreira trabalha com
todo esforço afim de mino-
rar os soffrimentos de seus
infelizes conterrâneos, que
gemem sob o peso de uma
calamidade.

__^,.^___

W. CAVALCANTI
-i <ts*i -*j ^as..

ITesta Escolar
Só Amanhã daremos noticia deta-

lhada da encantadora festa escolar

O commercio de ovos na Rússia,
como informou o cônsul da Inglaterra,
em Riga, ao seu governo, tem tomado
importância tal, que hoje é um dos prin-
cipa.es artigos de exportação daquelle
império. Riga é o porto de sahidn de
partidas euórmesjj de ovos reme lidos
para todos os mercados da Europa
Occidental.

Em I9O0, foram exportados daRus-
sia 81.285 toneladas inglezas de ovos,
mas o anno passado a exportação
deve ter sido menor, sendo esse dimi-
nuição attribuida a causas transitori-
as. .

Sendo Riga o principal porto de ex-
portação de ovos, não é nos districtos
que o cercam que se dá a maior pro-
ducção e as províncias são pequenos
produetores desse gênero de comraer-

A verdadeira região productoia é a
dos governos de HoursK, Hliár kofl",
Voroleje e outros até o Viatka.

r^jy.;1.
Casamento Civil

Foram aflixados os proclamas para
o casamento de João Machado e P.
Gracinda Silveira.

i Francisco Araújo da Silva e D.
Maria Felismina de Souza.

Chegou no trem de, sabbado e deu-
nos o prazer de sua visita o nosso
amigo major Agostinho Jjsé dc Sou
za Lima negociante em Russas.

—*-4*0'_» ¦
Pelo «Jacuhype» entrado

, liontem do Camocim vieram
T A ¦ , , -, para esta capital tratar de ne-Indicado para relator da £ocios de ^ particular ittte-

representação que foi ende- resse e deram-nos o prazer de
recado ao IDxnio. Sr. Mi- sua visita os nossos presadissi-
nistro da Viação, produsiu mos amigos Francisco Epa-
o trabalho admirável que Condas Pereira Mendes e

, José Alanco da Frota, concei-com grande prazer de nos- tuados üe&ociantes em Sobral
sa parte vimos inserido nas e aos quaes saudames affectuo-
pag1'nas desta folha. jsamente.

Finalmente é inxeacto que, seguri-
do exclama o Sr. Novis, « a Esitv
cta de Ferro do Batürité não especu-
Ia com miséria esim explora o seu
legitimo contrato ».

Ainda aqui, na explanação deste
» item. > declinamos dos uüssosVpúrq,.
os çommentfirios imparemes dá im-
prensa independente, isto e, para os
véneraudos orgáos — O Di.uuo do
ClíAKÁ, O ÉsTÁDÒ 0 O IMTRANSIGISX-
rj£, do Estado do Ceará, >j A Tiú-
buna e o Jouxai. do BjusiiJ desta
capital.

Em primeiro logar depõe o Joiínal
do Ciíará nesta linguagem':

« Não eram precisos de/, annos,
como a muitos parecia, para tirar-se
a prova de que f<5ra um grande des-
as^re o arrendamento da Estrada
de Ferro de tíiturilé.

« Já se ouve o c.lau or da população
contra a medonha tarifa, que é um
verdadeiro roubo; niugü-jin esbí sa-
Lisfeito com o serviço, que é moroso
e mal feito; seu pessoal geme ao
peso de vergonhosa exploração ; seu
material estragado, quasi imprestável
vai-se tornando um perigo para a
vida dos passageiro e empregados ;
seu Director, cegu pela ganância, nào
parece ura profissional compétéhtü ;
e o que é iuats lamentável é que
tudo ainda continuarií para peior pela
falta absoluta de fiscalização.

« Neste estado lastimável de penu-
ria, desmantelo e miséria, quem diria.;?
veio encotitral-a o ExinV ár. lJr.
Affonso Penna om a sua illustre
co.noüva.

< Os nossos illustres hospedes pas-
saram pelo desgosto, perigo e afilie-
ção do viajarem algumas horas nesta
viã-ferrea aos tràmbulhões e, clíegan-
do a Quixadá, desistiram de ir a
Itum.tyta, tão infeliz fora a viagem
até aquella cidade !

« lissa viagem foi mesmo penosa
e assim a descreve uni dós itinerantes
o inlelligente representante da «Tribu-
na » , importante órgão da imprensa
carioca. São suas esuíj palavras:

«Outra cousa. que impréa-
sionou mal toda a comitiva
foi a Estrada de Ferro de Ba-
turité, que ati avessa toda essa
zona bastante produetiva.

« O seu material é lastimoso.
Mesmo no trem em que viaja-
mos, todo pintado e eiiveriiiza-
do, com apparencia luxuosa,
sentia-se bem o protesto vehe-
mente das madeiras velhas e
pobres em gemidos de causar
pena e o barreiro medonho dos
ferros velhus e carcomidos em
gritos estridentes de soecorro.
As suas tarifas, ho entanto,
devem dar para muito; toda
a zona tem sido completamente
anniquillada por ellas. Basta»
citar que de Menador Pompeu
á Fortaleza, numa distancia de
2&7 kiluuietros, uma tonelada
de algodão, que é o principal
produclo da zuiia, paga de frete
75$, isto é, mais do dobro du
frete que pagaria essa mesma
tunelaua de Fortaleza a Haiti-
burgo. Uma tonelada de sêmen-
tes de algodão de Quixeramo-
bina á fortaleza, numa dislan-
cia de 2'àò kilometros, paga
peio transporte 3_$, a metade
do seu valor no mercado, E
outras bellezas mais. O estado
da Estrada é tal, em sumiria,
que o trem presidencial só
poude andar, e assim mesmo
aos boléos e matando ptio
caminho vaccas, porcos e
partindo peruas de cavallos,
com a velocidade • pavorusa de
20 kilometros a hora ! »

Mais ou menos no mesmo tom.;e
mauifestarn o parecer e o depoimento
do brilhante e zeloso representante do
Jobnal uo Bbazil, de cujo « Diário
de Viagem »a (Notas e Impressões no
Estado do Ceará ), publicado naquel-
le jornal, de 18 de Julho de 1906,
extrahimos os tópicos seguintes :

« Minutos depois das seis o trem
punha-se em marcha, « a sacudir
desesperadaiuente os vagões, em uma
irritante maroha de vinte a viulee
cinco kilometros por hora. »

- Apezar. porem, dos consideráveis
rendimentos da estrada, os arrenda-
tarios c não a conservam conveoien-
temente e ella muito deixa a desejar»
e senão, basta vera quantia de....
272:Ü6õ$69ü, gasta por elles era quasi
oito annos, em obras de arte e em
material rodaute, <¦ para ver que a
economia mesmo com prejuízo da
publico é alli a base de tudo.»

« As linhas são péssimas * e na
nassa excursão de hoje, nos 187
kilometros e 740 metros que separam
Fortaleza de Quixadá, a clocoraotiva
não desenvolveu nunca mais de 2õ
kilometros por hora, convindo notar

>roducção
dessas duas cous.ik íi nóJtapahy ha
uma graiide jazida de mármore exc<:l-
lente, rivali ando com o de Garrara,
mais que não pode sói' èxpiorada de-
vido á falta de transporte (11 Acompa-
nha a Estrada de Ferro eru toda a
sua extensão, uma estrada de rodagem
até o presente muito utilizada parái
o transporte de mercadorias, que ain-
da assim fica mais barato que pela
Estrada de Ferro. (2)

A seu turno O Estado, de 21 de
Fevereiro de 1900, ss pronunciou
neste cstylo :

* Tem tomado vulto e está causan-
do estranheza o procedimento da
Estrida de Ferro de Batürité contra
a emproza cGal-Mãrraoria Cearense»
pela reaüsa de transporte dos prodiic-
tos inclustrlaes J dessa importante
èniprezü) que cnlretaulò em 1886 oble-
ve e installòü à sua custa e para
serventia de sua industria a estação
do Itapahy no kilometrò 73—905
dessa estrada.

li depois de robusta argumenta-
ção concluo :

...«Assim, pois, actual administra-
ção da Estrada em transgressão das
leis e dó contrato do arrendamento,
está por seu próprio arbítrio, sem
proviplçpiiséiititri"éÍJtb do Governo, ai-
terando as condições do trafego da
Batürité, o qual ella so obrigou a
mau Der e cumprir delo mesm-i modo,
sob a mesma forma que até ent,ão era
feito, nào sò na própria linha como
tambem nas estações e «dependeu-
cias» destas, respeitando os direitos
adquiridos.

¦ «Acsse, miiitos outros abusos se
vêm juntar, como sejam :—«demora
na expudição e despacho de merca-
dorias ;¦—iufracções das tarifas pela
exigência de frete duplo e excesso de
lotação : —irregiilai.'idadi'r dos horári-
•is pela deminuição de trens mixtós e
pela suppressãodos trens de recreio
para a cidade de Batürité e ]ii~ra o ra-
mai.deMaranguape,com.ó fim de pri-
var os passagei ros do uúico caso das
passagens de ida e volta com abati-
mento ; —•jnoxòeuçào do tralejjo do ¦"
ramal dájAlfandega (Praia), etc. .(*)»

«Por todos estes factos a popúla-
ção está descontente com o arren-
datario da Estrada, o qual desta se
julga senhor pbspluto, contando com
o apoio e proteóçãp do Engenheiro
Fiscal, e quer com taes exorbítan-
cias ressarcir o decrescimento actual
da vunda e do movimento da Estra-
da arrendada».

Quanto ao intransigente, lamen-
íamos não poder transcrever—por
nos faltar aqui o respectivo exem-
plar—a integra, estampada em uma
de suas edições, do .\l.uiife3to-ulti-
rnáturri», redigido e apresentado pe-
los machinistas e demais operários,
em greve, ãt Estrada de Batürité
reclamando, além do mais, ontra
os vexames e prejuízos de que eram
victimas - já pela demora, durante
mezes do pagamento de seus .salari-
os—já pela contingência'em que se
achavam, conseqüente aquella de-
mora, de contrahirom com certos
«agente», que o Sr. Dr. Novis bem
conhece e assaz protege, empréstimos
onzenarios, garantidos oom reem-
bolso á boca do cofre.

Compromettemo-nos a publicar es-
se manifesto opportunamen te se por-
ventura necessário fôr, em vista da
contestação do Sr. Dr. Novis.

Tambem poderemos em melhor
ensejo, sendo preciso, trazer á luz
dá discussão serena e ao convenci-
mento de provas inabaláveis muitas
outras incriminações, taes como :

a) O trafego arbitrário, anormal
do ramal da Alfândega, feito graoio-
sa e iutermittentemente, sem hora-
rios nem tabellas conhecidas até hoje;

/;) A reclamação do' Sr. Coronel
Manoel Rufluo de Souza Moreira, de
Humaytií, contra o commercio que
exercia o chefe do trafego da Batürité,
em detrimento desta via-ferreaedos
negociantes em geral;

c) O protesto do Sr. Joaquim José
de Moura por dámniflcação de sua
propriedade :

d) O esbulho disfarçado, que sol'-
freuo laborioso e hábil artista Fre-
derico Skinuer, de sua pedreira de
graoito ua estação de Mavacanahú :

c) A origem de algumas machinas
da ex-Marcenaria Cearense.

fl O litígio administrativo e judi-
ciariò que movemos contra o Sr. Dr.
Nivis em reivindicação de nossos di-
reitpsedas normas regu lamen tares
da Estrada ci; Ferro de Bauu-ité :

</) A capitulaçãoéíançanicntodas
contas de despezas'com as cóustfu»
cções novas e com as obras de con-
8crvação:

h) A desclassificação e transposi-
ção de tabellas e tarifas, de fôrma a'
sobrecarregar as taxas de fretes das
mercadorias transportadas, como sue-
cedeu com a arame farpado que o
progressista lavrador Dr. Luiz Diogo

'¦", ¦*('¦*¦.i
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destinava á sua fazenda do Quisera-
mibim c que, em vez de ser taxado
como artigo ou objecto empregado.na
agricultura, foi classificado na taSel-
la a que esta • sujeitos o «arame de
viola» e seus similares :

i) Os syndicatos ou «trusts» de
lenha, de madeira (linhas, taboado,
etc.) de cal, tijdloe de outros ma-
teriaes de cõnstruççttJ ;

y) O iimemorial representação»
das verientveis 1 • • jns máçonicàs do
Ceará contra o exagero das tarifas e
outros desmandos da lustrada de 13a-
tu ri té.

(iTalis Vita, fiúis ita». Eis a néfanda e
deplorável situação tal como a des-
croveram os festejados jornalisUâ—
daquella via-ferrea, outr'ora prós-
peru, bemquista e pnstimosp. Em
tomo delia e nas suas entráhtas ger-
minam, imperam e proliferam impa-
vidos, despoticos c impiedosos os
caprichas, as arbitrariedades, as im-
posições, os monoi olios quejan-
dos abusos, I enriquecendo o ar-
rendatario, sens protegidos e prote-
ctorese atrophiando, opprimindo e
arruinando toda essa inditosa zona,
que lhe é tributaria.

Si isto é uexpl irar um contrato,»
então não sabemos o que seja espe'

Com o Chefe do Ceará

Lemos em nosso illustre collega
«A Imprensa» do Maranhão, em seu
n? de 0 de Julho:

«Temos sobre a mesa de trabalhos
a terceira carta que o illustrado Dr.
Frota Pessoa escreve contra os fttr-
tadores do Ceará.

E" o libello da olygarchia cearon-
se quo o talentoso escriptor e jor-
nalista descreve, pondo em relevo
as ladroeiras praticadas pelo Prosi-
dente do Ceará, Nogueira Accioly,
reputado o maia fino ratoneiro do
Brasil, o maior gatuno que tem en-
requecido á custa do erário Publico.

Do extenso trabalho do Dr. Frota
Pessoa destacamos estas linhas quo
caracterisam plenamente o «modus-

vivendis» da famigerada e espúria

grei acciolyna : «Mas horrorisa pen-
sar que a arrecadação desses tribu-
tos representa um furto, que esse
dinheiro é colhido por uma socieda-

| de de scolerados, a que o povo não
delegou nenhuma autoriuade, que

. ^ . não investiu de nenhuma íuncçíío,
ciliar come.ie, a custa da mwem indivíduos 

guardam paraalheia. Mas então quo quanticaçao &
merecerá o desempenho exacto, con- si o prodttato dessas crimiuosas ex-
scienci.-so e impe. cavei, que nunca torções».
ger.,u desgostos nem despertou pro-1 ^ ^ j ^ 

- 
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festos nem desconfianças desse ou-. *
tro contrato de arreiiclf mento que, pinantes que o infeliz Ceara tem sup-
exerjendo-se nessa outra via-ferrea, portado ha tantos annos!
do mesmo Estado do Ceará—a Es-
trada de Sobral —foi li imado como
notável engenheiro, tão modesto tes roedeiras !

quanto idôneo e piobo -o Sr. Dr.
João Thomé de Saboia e Silva, que ;

z^É™ã^0S$\ Coipaia ie w"
e applausos de todos ? .

Não ha que tergiversar: a allucli-
da apostrophe dos Drs. Piquet Car-
neiro è Pereira da Silva é verdadei-
ra—a Estrada de Ferro de Baturité
«especula com almiseria». Poder-se-
ia mesmo dizer que essa arguiçfío
foi benevola e generosa em face da

Concerto

Bem franco suecesso foi o que ob-
teve o exímio pianista Ameaço An-

gelo sabbado nos salões da «Pliehix>.
O sclecto auditório, que lhe assis-

tio no concerto realizado, deu as mais
vivas provas de suasympathia pelo
artista, a quem não regateou applau-
sos.

O «Scherzo>, de Schurnann, com

que foi iniciado o programma, des-
de suas primeiras notas fui revelando
os méritos do illustre concertista. Ao
sentimento inUrprttalivo do grande
auetor aliou a impeccabilidade do
mechanismo. que mais apreciável se
tornara ao par do rytbmo, da cuidadosa
distribuição dos coloridos, do estylo,
do toque suave, elegante.

<Secia», de M. Ângelo, agraciou ex-
traorclinarianiente. -Sua interpretação
foi perfeita ; não lhe faltaram agilida-
de e sentimento.

Seguio-se a «Sonata», de Baetho-
ven, a 14-Au clairde. la lun&f, ..y.ur-

jo «adagio» o distineto pianista foi
de enthusiasmar.

Finalmente muito agradou a festa
do sr. Américo Ângelo, cujo program-
ma foi o seguinte :

_*fei-

vvimeuto do Porto
Vaporas €sperados

DO NORTE
« Gogaz

DO SUL
Ali. Rio Grande
Nac. Espirito Santo
Àrac. íris

10

15
16
lã

ços Rodrigues da Silva, José j Em escrutino prévio que' usemos
Ambrosio da Silva, Felix Ro- j n'esta secção para candidatos ao lugar
dricj-ues da Silva, Henrique Ro- j de Presidente do Estado obtiveram vo-
drigues da Silva, Manoel Ro- tos; Coramendador Accioly—íl milhões-
clrigues da Silva e Joaquim j targinò 2 milhões <« meio, Fâmulo 1're,
Xavier-das Chagas.— '¦ to, Romão Cesidio e a Preta do Leito

cem votos cada um.
Não se elegenue j Bahaquara é mui-

to provável que seja eleito o largiho
"u a 1'rêta de Leite.

Os engenheiros encarregados dos
Poços artesianos vão abrir um poço
na cabeça do Jaburu para estudar a
composição de adubo que o Fiusa des-
cobriu naquelie Bendegó.""ãcçàóülÕBór

Hospetlade no Hotel do Norte
d'esta cidade vindo á bordo do «Va-

por Alemão Rio Negro» se acha o Snr.
José Valenlin d'01iveira vindo do Rio
Tocantin estado do Pará onda actual-
mente é residente. Este Snr. que ha
sete annos acha-se ausente de sua ex-
iremosa família segue brevemente á
visitai a no interior d'este Estudo.

E a peste não acaba com estas pes-

Vindo do norte, chegou a esta ca-

pitai a Companhia de Variedades de

que é Idirector o sr. José Pontes,
conhecido acrobata já tendo por ve-
zes trabalhado nesta capital.

A Compangia, que pretende dar J
gravidade dos factos denunciados nerta Capital apenas 4 espectaculos, j
naquellas publicações.

E' tempo, pois, de agir, providen-
ciare corrigir, já que chegamos a
essa tensa e alarmante conjuuctura,
mui semelhante a que arrastou o fa-
moso e iutemeratj Presidente Ro-
osevelt, indignado com as escanda- ^0 corrente
losas especulações das estradas de
ferro norte-americanas, a proíligal-

ZZSl^'^ÚSZX ao pedido da Associação
com estas vibrantes exhortaçoes que Comüiercial do Ceará, ÜU-
flammeiam e disciplinam como do- _
gmas sagrados de um novo evange- toriZOU a reüUCÇaO nas ta-
lho de mirai civkae administrativa: . — _,'«Devemos 

piebcíupar-nos deaug- rifas da Estrada de Ferro
mentar as^facilidades de transporte de Baturité de 2$% parapor estrada de lerrn. de forma açor- t
responder ás exigências do nosso os getierOS de
commerci) interno, Devemos prote-
ger os direitos de propriedade, que necessidade».
«a rapacidade d-s ries ameaça mais

estreará no próximo sabbado no lhe-
atrinho «João Caetano».

Le-se no «Paiz» de 4
> corrente:
((O governo, attendeudo

primeira

PKIMEIRA PAUTE

Scherzo Schumann
Des Abends «
Anfschwung «
Warum '! «

Mazurka M. Ângelo
Secia «

e) Adagio Peethoven
Sonata b) AllegreUo »

c) Presto Agi-
tato. «

SEGUNDA PARTE

Nocturno A. Ângelo
Ií'um baile M, Angeln
Romance Rubinstein
Impromptu Chopin
Valse Moskowski
Concerto F. Ries
Canções A. Ângelo
Eanfasias «
Nossos parabéns ao distineto

musico.
—*-4i:o.*'^:-^-

MORTOS

CORREIO
As niplas que o vapor «Jacuhypo»

tem de conduzir para os porteis de
Aracaty, Mossoró, Macau, Natal Pa-
rahyba e Pernambuco, fechar-se-ão
amanhã (1G) ás 2 horas da tarde.

Receber-se-ão impressos até á 1
1(2 hora da tarde de lü;

Objectos para registrar até 112 ho-
rn da tarde do 1G;

Cartas para o interior até a 1 \\2
hora da tarde de 1G;

Idem idem com porte duplo até
ás 2 horas da tarde de 1G;

f^oíiíos £#üiiías
O Frei Tal vae tor também a sua

gloria; brevemente abrir-se-ão de
par as portas da «Phenix» á sua con-
ferencia que versará sobre o seguinte
thema: «a flauteação através dos
séculos».

0 famoso flautista mostrará as
evoluções do mágico instrumento
que foi a gloria de Pan e é a delicia
dos nossos legishdores de flaute-
ação.

Vae ser um suecesso !
* *

A Conferência

E>. Izabel Rodrigues das

que os socialistas ¦• anarebistas».
Devemos, eintim, exigir de todos

uma honestidade, absoluta».
AIíVAKO TE1XE1KADE SOUZA MENDES

Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1007.
(«Jornal do Commercio» de 25 de

Junho de 1907.)

—i—<». 0*-i—i i

No «Club de.Rolosrios de Pa-
rede» da C. MESIANO, foram
sorteados hontem os números:

7o da serie A, 5o da serie B
e 6 do ulub dos despertadores
«America»

—v- <ft> O "wM-r

i x 7 04

E' o numero do bilhete da
loteria extrahida sabbado, 13
do correute, contemplado com
6.o7oSooo é peo-cs hontem na
Ao-encia de ÊdgardjBorges aos
Srs. Bcrnardinõ Menezes, ne-:
gociante á Rua Dr. Pedro Bor-
ges

— ^->4!-!S-«
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Hontem o lar de nosso pres-
timoso amigo Coronel Anto-

Após pertinaz moléstia que
resistiu a todos os recursos ao
alcance, falleceu em Morada
Nova,D. Izabel Rodrigues das
Chagas, virtuosa esposa do
nosso devotado amigo capitão
Manoel Theodoro das Chagas,! *•- E|

Era bem moça ainda, pois
contava 3S annos de idade, e
deixa na orphandade 11 filhos
menores.

A homenagem que lhe tri-
butou a maioria da população
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nio da Costa Gadelha, estevej ^aquella localidade, indo ex-
em festa pelo justo motivo do poutaneamente ao seu enterro,
anniversario de sua Exm1.1 es- i P™™ o quanto era estimada
posa, a virtuosa senhora D. de todos a respeitável senhora,
Raymunda Salles da Costa. 1 cuja perda irreparável deixa

A anniversariante é senhora' um claro impreenchivel no seio
de finas qualidades moraes e da sociedade onde cultivava
muito estimada no circulo das suas relações de amizade e
pessoas de sua amisade, onde deixa patentes as suas

O «Jornal do Ceará» envia virtudes como esposa, exeui-
ao illustre e dedicado amigo o
seu cartão de felicitações.

.„/.|J.^-.f-...rV

Co?"ie
Pibearia á Pra.ç;

car e a
Lima.

D.

plar.
Damos sentidos pêsames ao' sen desolado esposo, nosso dig-

Depois de breve estadia nes- no a#f ° Ê#tâo Mauoé} CLa"
Wanriá com.bar- ta capital regressou hoje para ^as> e Dem assim a'todos os

José de.Alen- Sobral onde reside, nosso jo- seus parentes, entre estes nos-
Adalburtina Vieira ven e sympathico amigo Odal- sos bons amigos Coronel Juse

i berto Paiva.

0 Beijat>, deixem là estar, não é
valente como se diz.

JMern valente nem insolènté.
Ainda ha poucos dias ouviu, num

bonde, as verdades mais emas a res-
peito dá de-.honesliclade civica de seu
progenitor.

E o pobre ISeija, para não perder
o tostão, e mesmo porque o outro era
mais forte, não desceu, do bonde e teve
de supportãr calado.

Em vista das injurias blasfemas ati-
radas contra o poder temporal pelo
voiifereiicista A. <aiiguslo», o Padre
LÍiiloreaoiveu arranjar-lhe uma éxcooi-
miinhão.

E)piphanto das Chagas', Man-

Misérias ie Poraniala
A desditosapopulação rjo Po-

rangabuchora com sêd eoinren-
dente conserva-ao inerte; é des-
humano, nem por viver dosa
leu tado pela enorme aneurisma,
lembra-s. do-diea irès-i-.nãp
procura deixar bôa memori,i;
harnionisaüdo-80 com t'dos,
acautelando os saldos da intea
dencia e minorando os emeian-
tes soffriinentos dus pobres mu-
nicipea.

E' elle d* theoria de que na-
da falte a si e a seus Zangôeè;
pouco o incommpda os eoítri-
mentos da pobre humanidade.

Com que direito e a expen
sas de quem mandou canalizar
água do pequeno chafariz para
a casa de sua residência? Além
da água canalisada, os criados
do intendente ab tstecem «o a
vontide, da que fica, e as ulti-
mas gottas são presentiadas a
b guem do povo.

O serviço da canalização da
água para casa em que reside
o intendente feito, a expt-neas
da câmara, sò uao escandaiisàtá
se o prédio já seja propriedade
.íiuuicip»!. O snr. J-iaquim Al-
bauo veudeo a casa á municipa
udaütí ou aoiuteudeute, e por
quo preço ? !

E' destas condições a lizura
Com que procedem os thuguez.

A aiiuinuta água (lama) das
lagoas de Moranga ba e Alòndu-
biui ó consumida no fabrico do
tijuiloa que dizem ser para o
Intendente Caaemiro.

As demais aguadas publicas
eòtao cercadas pelos ganaacio-
sos. Diversas caciuibos acerradus
pelo lodo e o povo, em preces,
implora a graça divina pedindo
chuvas para mitigar a sede e
aplacar a cólera do intendente.

bj.ii todo Eatado não ha mu-
nicipio mais infeliz do que o de
Forangaba: a roubalheira é es-
candalosa, cs 17 ou zQ contos
de rendimento da iotendencia
são poucos para os aventureiros.

jVob reparos do mercado por
eo, já consumiram 18 coutos;
quando, porem, disse um apo-
s«ntado, com 5:00ü$000 fazia
todo serviço e ganhariam 5%!!
Ohl é veigouhosü!

E ainda não se sabe quunfco
aerá o seu custo e conclusão ;
porque, " tal <\<* mercado é o-
brn de Saída Ingracia: di/em,
(jiift quando iiluiiijiii nrecKt ''i-
lilieini, extivili -hü uniu coíítii
firtítèxtnido seivieo ri" rri»ír,c'n •
do (sorvpdoüro); iinniniii'»fcnír;o;i-
le paga se1 o o iiifòjj.z n^ccs^it i-.
do dívsHpèrtii-iffi, no diiv siMíiiitV;
te ijjentioa operaeíio e n'JBsi.m
succoHMvfíineniii-i se vai psigpfan'
do todo siilclo etn beneficio do
li'' z.-guubiiús.

Ao Xieo Garcia pelo rnüllçi'
gro do lugar do infc ridonté; licii-
se lhe 2:000;;iUOU p»«rn tViur
a cu-y-bido Barro-VcrtiiBllip,
quandn á do Ftv neisem Menri-
quês cloltàppry/cuatoü 5OÕ5ÍO01I.

Nom reparos (U ç|it»» pu-i'a b
cliuici èxtefnato do I-Tulrn ',I,í>p6

B-ay-ti/uiido, nltirínam deíui^ntoü-
tes que a iiitéuclerihin dv^pendeu
700$000 a 1 :ÒOÜ|ÒfJO a que o
Padre alem dos I00$00ü raen-
saes da subvenção, exige em-
prego para o irmão e um ami-
go e para o tio üe Zé-Dantas
quer o lugar de ageute du cor-
reio e sachristão do cemitério.

U cunhado que é secretario
da intendeneia com l:4Sü$000
e aecti ula o lugar do escrivão
de todos os feitos e der feitos, com
U0ü$000, pereebe annuahnen-
te 2:080^000

Já tòmuiatvul.fco aciumaio por
parte dos beocios que dizem
que todo dinheiro do muaici-
pio é dividido pelo botitiho,
Padre Zé Raymundo e o des-
intendente.

E' excessiva a verba despen-
dida com os ooiozos empregn-
dos; é a inténdeacia do interior
que tem mais empregados e
de melh ires venci rneutos.

Com empregados despende
mensalcoerite 9 L 7$500 nn de«-
curso do a uno 11.010$000 11!!
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conta de doido, ainda que
] me tenham todos nessa conta.
1 —Não é loucura negar o que
está provado com todos os
íf e rr?

—Estará ou não.
—Oh! senhor! que impli-

cante! — murmurou Faustino
indo e vindo, carregando o
sobrecenho e torcendo nervo-
samente o bigode. Parou diau-
te de Thiago:

—Paze o favor de dizer-
—Não juras?... Não conhe- i me em que. se baseia tua du-

ceste alettra? não viste a as-j vida? Não ha de ser somente

(uw^-^^íüi^GWür^iuuhí^-WJi ^xáe&ffamsumi asasaisísAtissiix ggjjj g^gg^gg*^^g^^^^^^gg^ uasganaora fasm
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sighãttirá ?"". Não 
me convenceram bas-

tante.
—0\> e'úá; m tyrnando pa-

ra ehtreméZi ou -s d >do cha-
pado.—Nãn costumo ridiculari"
zar pessoa alguma, como po-
deria tomar-te a ridículo?
Também não me tenho em

no amor que tens a ella.
—Não é certamente. O atncr

que tenho a ella não passa de
um tnixto de respeito e admi-
ração —respondeu Thiago dei-
tando fora o charuto, arredan-
do-se da janella e sentando-se
na cadeira de balanço. —Esta-
va disposto a abrir-se com o
amigo, a declarar-lhe a razão

por que se convencera de que
não era Ednir quem fazia as
taes cartas. Havia nos últimos
dias passado muitas vezes de-
fronte da casa de Rigomerio;
vendo-a fechada, indagou o
motivo e soube que os donos
estavam ausentes. Bastou isso
para persuadil-o da innocencia
da joven. Protestava não dizer
cousa alguma, deixar a cor-
respondencia continuar até que
outrem descobrisse o dolo; via-
se porem forçado a quebrar o
protesto, faria-o pois sem tre-
pidar. Começou:

—Queres saber em que se
baseia minha duvida? Pois
bem, vou di:;el-o: baseia-se
no facto de serem as cartas
que recebes.,..

Não concluiu, porque o in-
terromperam ti es rapazes que
invadiram a sala em algazarra
jovial e arguciosa como sóe

DEMONSTREMOS

Secretario 120:000 accutnu--
laudo o lugar de escrivão;...
50:000 170:000
Fiscal 70:000
Ajulante de fiscal 60:000
Zelador do mercado 70:000

« « Cemitério 70:000
« c Mataáou-
ro 85:000

Porteiro 45:000
Servente do merca-
do 30:000

Agente fiscal Barro-
Vermelho 35:000
Ao procurador
Í5Í3obre.l7:ÒO0|
2:250$ devidido
era 12 mezes 212:000

üecretario aposenta-
do 120:000

917:500
Subvenção aoo.hu-
lo extemato pa-
dre José Ray
mundo 100:000

1.017:500
No decurso de annno .....

12.21o:r)OOÜ! Oh! quanto es-
candalo em Porangaba!

Os 4.79o$ para prefazer os
11 coutos de rendimentos da
intendeneia são desbaratados em
frivolidáde -eieição, hospeda
gém de eleitores, foguetes e
retratação do fcyhiep cllefinho

Das roubalheiras do Estado
ás de lJorangaba são as mais

B>KMOTei«9HKt

fazer a juventude folgaz e bem
disposta. Aos cumprimentos
seguiram ditos alegres e risa-
das altisonantes que lembra-
vam trinados sonoros de mui-
tas aves irmãs; que se encon-
tram na fronde de uma arvore.

—Sentemo-nos—disse Faus-
tino

—Haverá assento para to-
dos ?—indagou um sentando-se
na cadeira de balanço que lhe
offerecera Thiago.

Era realmente mesquinha a
mobilia que alli se via; com-
punha-se de uma banquinha,
sobre a qual estavam alguns
livros em desordem: a cadeira
de balanço que Thiago tirara
em urna rifa; e três caJeiras
de cipó, uma das quaes esta-
va cora a palhinha rota e meio
desecunjuntada. Nesta se poz
a cavallo o brincalhão dos vi-
sitantes, com a face voltada

para o espaldar, onde suas
mãos passeavam irrequietas.
Faustino e o outra visitante
sentaram-se nas duas cadeitas
desoecupadas, e Thiago na
mesinha, fazendo companhia
aos livros.

—O' Faustino, porque não
foste votar? perguntou um dos
recem-vindos.

—Em que ?
—No concurso de bellezas

femininas.
—Ah! esqueci-me!... Vou

amanhã.
—E' tarde, já está encer-

rado o concurso.
—Já? Quem tirou o prêmio?
—A Rosalia.
—A Rosalia?! Santo nome

de Deus! esclamou Thiago.
—E' um absurdo I um insul-

to feito ás moças bonitas!—
bradou Faustino.

—Que querem vocês? Foi

uma eleição como outra qual-
quer; houve partidários exal
tados e fortes. ..

—E então, Anacleto, que te
disse eu no domingo? Pelo
principio augurei o fim—previ
logo que o tal concurso termi-
nario em disparates, e por isso
me abstive delle.

—Não foi por isso, não, seu
Thiago; a razão é outra^—não
quizeste descobrira deidade...

Thiago fingindo não ouvil-o,
continuou: '

—Não se podia esperar ou-
tro resultado do .concurso, vis-
to que entregaram a urna ao
Venancio.

—Se elle era o mais enthu-
siasta e o mais rico...

—Mas sabemos todos que
elle é mais tolo do que rico e
mais fanfarrão do que tolo.

T\
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(Continua.)
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udazes e escandalosa; porém,
oí agentes marchão impávidos
e encorajados pela benção do
padre Zé Dantas.

Santo Deus 1 compadeoer vos
dos infelizes Porangabenses.

Job Martyr.

a *TED

DE SUL AMERICA
ífromo/ormio Composto ^Companhia de seguros sobre a vidali*

ANNUÍMCXOS

i
CONVITE

O Conselho das Confe-
rendas das Senhoras da

(Foruiulii do Dr. i iluarilo SBlgado)

MODIFICADO E PREPARADO

P8I.0 PHARMACEUTICO

ml «s*1
| Activo . ,
'Receita total.

, ., -,. u Juros e alugueis.
Tem-ae obtido com este medioamento extraordinário resulta- tprVmimc

do uo tratamento do todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca* *f«-r*as tu.nruca.>.

Caridade manda celebrar tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
missa na quarta-feira, 17 pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
do corrente ás 6 \ I2 ho- 9 melhor, remédio para a cura do coqueluche d«s..oree.nçaa,

,'.. t • Poderoso calmante e desileetuntè das vias respiratórias.
r?s da manha, na Igreja do Di„umíe e BUpprime , febre doá tuberculoso?.
Culiegio da Irnmaculada
Conceição, Pm sufrágio PlORE! /Adultos : 3 colheres das,de sopa por dia

d'.alrna de sua associada D.
Eudoxia Bem vinda de Sou- j
zV, para a qual convida as j
senhoras visitantes e hõ.no-
rariàs, bem como a fo milia
e pessoas d!arnisade da fina-
d-).

A secretária

Adelaide Alencar I

Ci 
{Creanças: 3 " " " chá

DEPOSITO :

fívmmúa Pranceza"
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Yends-se também nas pharmnciaa Pasteiir' Pontes e Albano

Sede social? Rio de Janeiio«.W«a do Ouvidor u. 36
Representante Geral — CEARA' — FRANCISCO GoMISS PARIONTK

í)ados comparativos extrahidos dos Relatórios balanços dos
dois últimos annos

1905
Ps. 15.885:514197
Rs. 6.942:5851674
Rs. 88i:i47$95o
Rs. i3.55o:oo5$6oo

Sinistros pagos  Rs. 1.257:6241957
Apólices da divida publica. . ..." Rs.
oooras. . . , , . . -. . .-..,, rvs.

Deixamos de citar outros dados que tanto põem em relevo a importância
dos negócios eque destacam a «Sul America» das congêneres nacionaes que ope-
ram no paiz, das quaes nenhuma pode ufanasse de ter attingido a situação tão
prospera que alcançou essa Companhia.

RELAÇÃO dos sinistros» pagos pela Companhia 110 Ceará, no de-

curso de 1897 a 1906

3.8o2:i49$4i6
1.165:6371026

1906
18.533:3661973
8.337:i37$lo7
i.o33:340$32°

i6.22Ó:o68$27o
2.2Ó4:888$643

5.706:221$392
i.437-.934$402

miuancnai goyaBBRcaaBag aMOBKa

Sociedade Beneficente
Portugueza

—DOUS DE FEVEREIRO—

No dia 19 do corrente povão
celebradas missas na Sé pelos
nossos caros associados Snrs.
Antônio Ferreira Braga e Ma<;
nt.ieí Gomes de Freitas, falle-
ciiíos aquelle otn Portugal e
oito n'eita (.apitai, ás 6 i|2 ho-
ras da manhã pelo primeiro
e ás 7 horao pelo segundo.

Para esto acto

P casa cie jóias C/ftesiano

Anno

1897

1898
I899

1900

N?da
Apólices NOME OO Sl£GtTRAI">0 RESIDÊNCIA Edade Quantia paga pela

Companhia

1901

mo:
para

Acaba de receber ura grande sortimento de jóias assim co-
broches do ouro com pedras preciosas -lindos alfinetes
gravata, mimosas voltas pava crianças— Pulseiras de ouro 1902

1ÍIÒ3

religioso esta

rdana»
ive-

para senhora e crianças— Ricos anéis para senhoras-ultima
moda!—

Grandioso sortimento de correntes e sautou-s para senhoras,
de ouro 18 k massisso. Anéis de ouro de lei com 03 dfaina-

Sociedade convida oá. seus sor. (i08 brilhantes Montana—ultima novidade! lindo sortimento de
cios, os parentes e amigos dos obras em prata: broches, pulseiras de corrente para senhoras
exÜDCtos. e crianças -chiíenas-aautoirs de prata dourada e plaque 1*.

RWhiW-, ífl <\» Inlhn dA qualidade—Aneia de prata modernos, gastões artísticos para
rortaleZtl, li) (IO JUIllO UO -l { 

„„„!.„ nnnna n"i«ff<i-ln'n nqrfl mmrdail"bengalas—eigarreiras de prata-copos—aigojas paia guaiudu1 pos—chicáras de prata para prementes. Peunás de ouro cra>
Domingues Bento d? Abreu ja(ja8 de pedras preciosas—Cai toes de ouro 18 k para annP

1? Secretario verssrios. ¦ I
__ Corrente s de prata para chaves—Grande sortimento em

Sociedade «protetora Cea- relógios de ouro, prata, nickel e aço. !
Entre as numerosas marcas destacam-se os «Umega» rece-

rei\se> bidos 
por importação directa e que serão vendidos a preços sem lg0613. EtelvinaGomesGui- competência; os «Union Horlogore» os mais chatos conhecidos

maraes i 
até hoje. os «americanos» de nickel, os melhores e os mais

Sao convidados os Senhores t , J
,ra . • , baratossócios a vir pagar a 4o. contri. Aoá emprea.ados do Commercio e das Repartições recom-

bu.çào de dez mil reis, relativa | mendomoa a \0^a caneta fluente, sem tinteiro "Phenix".Grande =-;

1904

1905

334
339
633
338

1070
IÕIÍ3
3135
4639
i2S8

13Õ0/1
3078
3O4O
3*06
:«80
4IÔ9
889

ÍOO4
4Õ7I
3882
9fi6l

Õ68
761
888
l#4
3ii6
3613/4
41O1/2
1114
3041

861Õ/6
H957

1378
4Í30

I07Õ3
1*4796
15864
16134
Í87ÜB
16I68
4466
4977
(1960

23034

Daniel Fernandes Moura .
Marcolino de Queiroz Filho
L. da Costa Nogueira
Antônio Sombra.
Fausto O. Cabral
Pedro cl'. Hollanda Montenegro
Accacio C. Loto
M. P. da Cosia Queiroz
Diogo Henrique Siqueira
João Thomaz de Lima
Joaquim l eite Pinto
Joaquim Silverio de Azevedo
Manoel Ricardo da Silva .
Antônio Eloy de 1-Iol'anda
João Ayres Dorgeval.
Manoel Vidal Fontes
rtbrahão Gomes de Mattos (
Fausto Barreira Cravo
Antônio Eimerino Pontos
Dr Torqualo Rufino Jorge de Souza
Joaquim Bruno da Silva
Virgílio de Menezes Nogueira
Julio Brigido dos Santos .
Domingos Ferreira Braga .
Pedro de Hollanda Lima .
Antônio Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea de Miranda
Abel Francisco Lopes
José Thoinaz Freire
Antônio Joaquim Barroso Braga
Manoel de Lima NG
Florencio Alves de Mesquita
Cláudio de Oliveira
José Victorino Visgueiro .
Q. Jeflerson barreto
Antônio Grange*ro Gondim
M. Césario Mendes Filho .
J. de Deos Vianna
Herculano F. das Chagas
Durval Narbal Pamplona .
Álvaro DiasMarüns4
Joaquim Aurélio Menezes.
Ignacio Martins Loyola

Quixadá 46
30

Fortaleza ^3
Quixadá 4ü
Fortaleza 37
Iguatú 39

Fortaleza í2
32

36
Í2

Quixadfí 27
Fortaleza 36

45
24

Porangaba 33
Fortaleza 37

Quixeramobim 21
Quixadá . 36

Maranguape 4O
Fortaleza 32

25
28

117
34

Baturité 58
Lavras 31
Soure 42

Aracaty 25
Fortaleza 28
lia pipoca 34
Fortaleza 42

S. Quiteria 45
Fortaleza 36

52
Sobral 46

Fortaleza 46
3g

Granja 38
Fortaleza 39

40
40

42
38

U.526$ooo
IO.OOO$000
l0.ü0o$0O0
Jo.ooo$ooo
2i". qÕ2$000
io.oooSooo
6.Õ42$6oo
lo.ooo$ooó
11.827$ooo
2-5.3928600
11.4608000
li:'-.42'5$opò
l5.O0u$0O0
H.04I8000
11.659$ooo
Io.O00$000
Io.0008000
20.00u$000
lo.00080OO
lo.4l78ooo
20.0008000
12.24.48000
1 o.0008000
18.3308000
3o.0008000
2o.ooo8ooo
20.0008000
lo.0008000
12.6188000
23.1o8$ooo
5.ooo$ooo

lo ooo$ooo
913$ooo

1 o.0008000
4.9098000
5.ooo$ooo

lo.0008000
lo.511$ooo
lo.0008000
lo.0008000
I0.0008000
2o.too8ooo
lo.0008000

fc" [ comodidade para todos e 
'facilidade. 

D'um preço haratissimo esta
•" ¦ ]- U11- é de guta pereha

íuícanizada, possue penna, de ouro e as qualidades das melhores
| mais caras até hoje conhecidas; será vendida pelo ímhmo,

1 de 5$000 j
Ao publico recommendamos a nossa Casa que possue o \

pessoal mais habilitado do Ceará peta concertos de relógios de,
toda qualidade—para qualquer trabalho de gravura e ounvesaria. |

Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos
numerosos freguazes na acquisição de objectos de valor da me
hor qualidade abrimos um

ao fa'11'ec'inieutó da sócia D
toívina Gomes Guimarães, no ;A> . 1, ,., ,,,,,mr,,|,,, j ,. , . ', i caneta torna-se o ideal uo empregado
praso de dez anis úteis, a ter- !
minar em lõ do corrente. ...e maiy caras ate noj

Fortaleza ,3 de Julho de 1907' | preí.0 de 5$000
João da Fonseca Barbosa

Director Thesoureiro

6onvem ler
A mais pertinaz desordem

dos órgãos digestivos curasse
com as Gottits da vida.

Muitas pessôits que soffrem
do estômago desesperam as
vezes a cura, porque julgam
o tratamento de seu encom-
uiodo um obstáculo difficil ;

Enganam-se no entretanto,
ás Gotta3 da vida são um me-
dicameutp complexo prompto
para combater a mais autiga
enfermidade do estômago para
o que, basta uzal-o diariamente
nas refeições até pvompta cura.

Élií APÓLICES

NS.

Sinistros a pagar : Junho de 1907

9725
9726
9727
9728
9729

765
5484

Manoel Gomes Freitas
«
«

«
Antônio Ferreira Braga

CkB de jóias peffnanent
Cuja inaÇripçãp aeha-se aberta desde já—T»ara informaçõea di-

rijam-se á casa de joiaa

10.000$000
io.ooo$ooo
10.000$00()
10.O0O$000
10.000$Q00
20.000$000

10.000$000
ftelayão das apólices sorteadas—Instado do Ceará

Fortaleza

O

jv íM*. 
'j&k 

rf"S ..#•"< ^^«k,'; i O > *' I 4 1 * *
Pj k ¦ -\a - - JS- A í.

4.%jr
| 4 I

E' o custo de uma arroba
de queijo no armazém de

8. ApiDÉ Rodilpes
Praça do Ferreira~-40

3\.ua ^í\ajor Paeundo, 11

1
àt

Quixadá
GABINETE DENTÁRIO

Aracaty
Fortaleza
S. A. do Acarahú
Quixeramobim
Fortaleza

H

Aracaty
Acarohú.
Saboeiro •
Fortaleza

«

SanfAnna
Fortaleza

fumo mineiro
Especial vende

"K. Ag-oscinlio Rodrigues
. Praça tlu Peneira—40

Alfaiataria Andrade
¦ Club de Roupas

Eatá aberta a inscrijjçãopara
a 3" serie.

1- 10

9 Aviso ao distincto publico de Quixadá que
W tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.i •
^ Com arte executo todo traballio.

'Preços commodos

"SL-hIo- é5òeo &Uci\'nio üoes <£> f

Dentista pratico
¦*-®ai m

520 José Antônio Garcia Sobrinho
566 João Tiburcio Albano
844 José Corrêa Lima ,

3.118 Eurico Olyrnpio.
3.255 Manoel L. Carneiro da Frota.
3.520 Antônio G. Saraiva Nicod
4.640 Zacarias da Silva Bayma
4.871 Waldemiro Cavalcanti
5.233 Antônio Falisminò Filho
5.672 Leocadio da Costa Araújo
5.673 Annibal Fernandes Vieira
9.726 Manoel Gomes de Freitas

15.089 João Baptista Lopes
22.119 Emilio Sá'.

567 João Tiburcio Albano .
3256 Manoel L. Carneiro da Frota .
5671 Leocadio Costa Araújo
7128 José Caniido Souza Carvalho
9684 J.Frederico Rodrigues de Andrade. «

Duas vezes por anno era 16 de Fevereiro, e 16 de Agosto realiaa-ae na Casa Matriz
da Companhia o sorteio das apólices dessa classe.

Em cada semestre üma apólice para cada 100, 10 para cada mil etc, fies por sorteio
completamente liberada do pagamento de futuras prestações continuando entretanto a gozar de
todaB as vantagens eprevilegioa dos respectivos oontraetoa.

APOLICE-COUPON

A. Sul America deade 1? de Janeiro de 1906 eiaitte-apolie.es-coupon que dão direito á
jum juro de 5 ou6l sobre a importância daa prestações pagas pelo segurado, de for ;.\ qne
I esses juros augmeutam annualinente, chegando até a egualar ou a exceder a importância da pres-
itação.

****'*'¦' A. Companhia insere nas apólices os conpons que podem ser destacados nos vencit-nentos*

P*dir prospectos e informações ao Representante Geral da Companhia o

Snr. F. Gomes Parente.
Fortaleza, 26 de Junho de 1907.

158, RUA FORMOSA; 158-

MANCHADO
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E' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Ia.Mercearia Santo âiionio.
Rua Formosa, 43 e Sena-"

dor Alencar) 9 .

I^ ra m cisco ,\.. T-i o « ri e i ra.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende ¦ E:milio Sá,'
Praça do Ferreira^ 38,

fjjjua /ftinef ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

a-
«k mmm —^

m w?» lí0*"***1*v'>f «s> ft sii f

\ ^¦ftf,.

lis V.' *&>r%g!$*J ép

©HA PitüTF©»
Qualidade mufro

Ikt^

MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza-

iiiéQS LXPQrfiÂLiOrcLS
m íV%-i"

Vende.1 uma tabòa cie pi
nho de 22 palmos.

JSmiliò ©d

VIREÇIZA-SE-se de uma
oosinheira, a tratar na

rira S, Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

Q DALI UAI) E S U PERIOR

W. A. Ross «Se Sons, I-ítcl.

P.EWA.9T

waKíwc.isf.i.-viajosírare fi»*.M?í»B.v-.i-sK-c\w.Kvi-.v*.rí-. [ < ..ictíto ^r^.iws-r^w "3^^^ *:'J:<ra!í!S5SÍSÍÍS ¦ i->.-..-rr-^-.í'í-r-Tfl-r.í-l«|íV'.tirn^iV5wJw5ííií5bí5S

í P,-.wt, j«m^ «S-S. i^V^i ^"is /«^*b.«* X-""1*» iW» jí^ 5 8 rf"*ís "í1^ ifte w-^

Vinho Bécoíistituiníe
«foMetafa

DO

i)r, M, Moreira da Roclia
Esto vinho é de. resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes. anêmicas senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
C m pouco tempo as flores
brancas.

VBMB-se ei ttfe as Meu
jliancias i MU

Preso—4$5 00

fl Xarope üs Cabeça is Nepo
IODURADO

do Pharmaceutico

J J. ds HolUnda Cavalcante
d 'pura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregado era todas as mo-
jsetias que procedein de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro '4500

(PUL MOINA)

ào J)r. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de £erpina e germes
DO

Df. M.y\loreÍFada^odia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a liypoemia—tvioio de
comer terra>— geopliagia.

fãSã _ Xarope Peitoral Composto ^
%1 POR iíl

Sr»

I F.
i
p
I

leu

POR

do o X.
da Silva i

% Approvado nela I ispe- w-
54» )&í'S ctoria de Hygfiene do 1$

Ceara e o melhor de to- gb
dos os preparados até |>

<|j hoje conhecidos contra:— |*®Í Bronchites Infinenza e %,
ífe affecções pulmonares. gfe

tg A efficacia d'este pòu p
,Ji dèrõsò híédicarnentò.cons. wkm .-."-•, p8•f= titue o seu único reçlâ-M #•
-^ me.

&

« afmada ^)ollanda

i
4^

-= I
Acha-se n venda na 

"Rüa* 
W

RUA SENADOR POMPEU N. 100

/,1;,*;;^ o ijdDi ai ia4 Ç1,
fiüA MAJ01 FACUHDO 64.A

t

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

empTOSso e h- retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

13e Costa I^.erreira. & X^enraa

Bella Bahiana.,. Sympathia, Noemia Olhe, Lindos, Sélectt s,Luzos,
Hygh-L'i-% Corneteirp, GrazieHa, Rainha Regente,

Chiqutta, Ponche, Cigarrilhos Mímczòs.

De JTezler »S£ Hoening1

Çhiquinha; Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
BrancpJ ViCtoriâná, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hèspanha 'Excepcidnaes.

I>e A. Caetano da Silva

Victorin^Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento-que ofíerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
.idade e preços fazendo urna ligeira visita á Rua Maior Facundó 64A

Acha-se a venda na l^ua, w
| 5eI™a JVÍadureiran. 85. §J

Sá
INFORMAÇÕES

Líbro-papelaria pivar
—DE—

i litao
ruas—Major Facundó, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da easa "Sivar"

«vw.f^—íiiSftw.

Bivar

í^ na Praça J. dÁlêncar, T4. 1-
!il . |.

^~ Preço . . . 2$ooo |

r% •#%7 ^ f? 0 u
Por quanto vende uma dúzia de

vinagre-jr1 r^yçc?.
Português, tinto ou branco

Praça (lo Ferreira i 33 -
EfVÜLIO SA'

311a 6oa do de cedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias; vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
pra dor.

Bôa concecção para as coro-
pras de ioo dúzias acima.

João ÍVJery
Çüa Jvlajor facui\do 110 28—30

^aceas paridas
,,,^,^5 Nesta typographia in
JM^^P 10rm.ause quem tem

Jk3^k& excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Skort fiorn.

Noções de Arithmetica Praíica,ilhi8trada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
raaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. _ .

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obvas foram escriptas do accordo com o prpgram-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adnptadaa official o
particularmente em quasi todos oa estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dv. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. car*.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Q. Dias
Sobreira, br. com capa

{Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:-e-
ancas

Táboadá Grande, ou pequenas noções de A.rithmetica
Cartas de ABC, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por íf. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

br.
Colleccão das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceaidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderley br
Amor e Ciúme --drama—pelo dr. Manoel Segundo. Wander»

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
^ís- Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A. Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, co

prelo, br.
<§rande deposiío *de:

2!? 000

10$000

C$000

5$000

í$00o

iíttOO

$800

Si. 00
$100
$100
2S000
gfòüo
2â000
2$000

3$000

2$000

2$000

JS000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

¦&«fí '/It-r-ti h ('

m
¦^'¦jj*X ¦'•--•¦¦¦-i'-'affl

^Cxta-lezisu

(D ia

Chácara
Vende -se, ou aluga se por con

tracr.o, uma bôa chácara, com
água potável e muitas frueteiras^
oerto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco Uiserril.

n

n
n

LITE OS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.
fí direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

.DICCIONARIOS e gramática, selecüs a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijo3.

APEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, dipiomatà, phantazia, sâda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
EífYELOPPES: commerciaea, diplomata e offioios"Objectos para Esori-

|fcor^ ? Renartiçôeíi PnWiça^ tintes, ?toÍK«to

y

\
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